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Lula afirmou ter
chamado agentes
que "estão em
outro lugar,
fingindo que estão
trabalhando" para
combater crime
organizado.
Categoria reagiu às
declarações

Declaração sobre
delegados da PF
provoca reação 

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Gestor disse ter passado orientação para ministro da Justiça

BREVE

Lula fará
tratamento
na cabeça

A Secretaria de Comunicação da
Presidência da República infor-
mou ontem (23) que o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) pas-
sará por procedimento para reti-
rada de um acúmulo de pele, cha-
mado de queratose na cabeça, e
por uma infiltração no punho
para tratar uma tendinite no po-
legar da mão direita. Os procedi-
mentos devem ser realizados no
Hospital Sírio-Libanês, em São
Paulo, hoje.

Segundo o governo federal, os
procedimentos são simples e não
haverá nenhuma restrição para o
presidente da República. Não
será necessário, segundo a Se-
com, que Lula fique em repouso,
de acordo com a equipe médica
do presidente.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afir-
mou ontem, em uma

agenda em Planaltina (DF), que or-
denou ao ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Wellington César
Lima e Silva, a convocação de de-
legados que estão fora da Polícia Fe-
deral, e delegados ou agentes que
estão “fingindo trabalhar” para
combater o crime organizado. A
declaração acabou provocando uma
reação da categoria.

“Ontem (última quarta-feira, 22),

eu mandei o ministro da Justiça fa-
zer uma nota convidando todos os
delegados da Polícia Federal que es-
tão fora da Polícia Federal. Só vão fi-
car fora aqueles que são secretários
de Estado, mas aqueles agentes ou
delegados que estão aí, em outro lu-
gar, fingindo que estão trabalhando,
e não estão, todos vão ter que vol-
tar porque nós vamos derrotar o cri-
me organizado neste País”, declarou
o presidente, durante a Feira Brasil
na Mesa, realizada pela Embrapa,
em Planaltina, no Distrito Federal.

Segundo Lula, a ideia é que todos
os cargos da corporação sejam ocu-
pados por servidores, com o obje-
tivo de prender criminosos. A pre-

visão anunciada pelo governo é
que isso ocorra até o fim do ano. A
declaração foi dada no primeiro
evento público de Lula após o re-
torno de uma agenda na Europa.

Nota
Em resposta, a Associação Na-

cional dos Delegados de Polícia Fe-
deral (ADPF) divulgou uma nota pú-
blica em que manifesta preocupa-
ção com declarações do chefe do
Executivo federal. A entidade clas-
sificou a fala do gestor como “uma

simplificação indevida do debate
sobre segurança pública”.

“Declarações que desqualificam
policiais não contribuem para esse
objetivo e fragilizam o debate pú-
blico sobre segurança”, disse a en-
tidade. Para a associação, o presi-
dente “simplifica indevidamente o
tema segurança pública e o com-
bate ao crime organizado”. A ADPF
divulgou que 53 delegados estão
cedidos a outros órgãos, onde
“exercem funções estratégicas e de
alta relevância para o Estado bra-
sileiro”. 
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